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SA:N'TA CAT::a::ARIN"A

AZEITE PARA MACI-lINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPllIA--RUA DA CGNSTITUIÇÁO

H. W. FiSON & t,
COLLEGIO CARNEIRO DA FRANCA
Admitte mais 10 alumuos.

Mensalidade 3$000
O� Srs, pais ele fami l i a , podem assis­

tir aos traba lhos do mesmo col legio,
sempre que lhes a prcu vér

3 RUA DA TRI�DADE 3

( 't l'
ASSIGNATURAS

3"000 f Numero do dia 40 1'S. 1Trimestre capi a J R
t 1'1

(Pelo correio) Semestre 8HOOO J. N t d 80 �
PAGAMENTO ADIANTADO 1

UlTIe1'O a rlitza 0............... rs. t
._------------------

Domingo 2 de Março de 1884Armo V

AS ASSlGNATURA5
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setemln o ou dezembro.

PAGA�IENTO ADIANTAD@
----------

Num. 52

Ao Dr. juiz rnunicipal de 8.

:;... Sebastião de 'rijucas, dandi) 80-

ê lução á fnateria do seu officio de
;;... 2 do lllez pI'oxilno passado, que
52 contém urna requisição feita á
S2 eRta chefia.

� �t\.() delegado de S. José, res­
� pondendo ao seu officio d'esta

)
Os autographos que nos forem re-Imettidos não serão devolvidos, em-:

bora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de­

clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o domal do Comrnercio)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
1 f RUA DO PRINCIPE 11

"'-Iuga Mobilia�

JOÃO idULLER

ELIXIR MAGICO
Q

REMEDIO �

c:.:t instantaneo, contra todas as DÓ- !::
c:; RES. Cura tosses, defluxo" febre �
� intermittente, indigestão, mal =

elo figado, etc., etc. , a
� A'VENDA �::: EM TODAS AS PHARMACIAS _.:.,

� Agente geral: H, W, Fison &1 CI s

ELIXIR MAGICO

REFINAÇÃO DO LEMOS

A maior utilidadc da cDocha
A' venda em casa de

AGUA INDIANA
Como

cosmetico e tonico não tem ri­
vaI.

� Um perfume refrescante pa-
C.!:l ra dôr de cabeça, etc.-<

� AGUA INDIANA
,

LEOPOLDO DINIZ

I data) cobrindo outro do subdo­

legado da Enseada de Brito, que
ora se devolve.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da província, n. 69, propondo os

limites para o districto de sub­

delegacia de Nova Trento.
Ao delegado da Laguna, com­

municando ter sido expedida a

competente ordem para ser-lhe

paga a quantia despendida com

os concertos urgentes feitos na

cadêa d'essa cidade.
Ao delegado de Araranguã,

oornmunicando ficare». ('Xpedi­
das as ordens para o pagamen to
dos alugueis da casa que ahi
serve de de quartel policial.

Ao delegado de Campos No­

vos, esclarecendo C01110 deve pro­
ceder em relação ao preenchi­
monto do lagar de carcereiro, de
que trata o seu officio ultima­
mente recebido.

DO SECRETARIO
. - Ao delegado da Laguna, exi-

DE�PACHO� DE IMPORTACAO gindo, de Orde111 de S. Ex. o Sr.
Dr. chefe de policia, informa­vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento. ções sobre o movimento da res-

pectiva cadêa, afim de se pode­
rem regularisar as notas neces-,
sarias á esta. repartição para a

EXPEDIENTE DA SECRETARIA confecção do mappa geral.
Dia 28 de Fevereiro Ao delegado de S. Miguel, ao-

Ao Exm, Sr. Dr. presidente ousando recebido, de or.de:n do

da provincia, n. 68, pro rondo EXlll. SI': �r. chefe: o officio em

para o cargo de 20 supplel;te do quo pa�'tlclpOU o fer�'TI�nto grave
delegado da capital, o cidadão que ahi se deu no dia 26 do COl'-

Germano Wendhausen. rente.
vende a elinheiro á vista: AdI d d L d I

.
Ao Dr. Deocleciano da Costa () e ega o e ages, ec a-

Assucar de 1&-15 lulas por .. 6$400.. rando de ordem de S Ex () SI'
. . Doria medico enearrecado do' , . .". k..

DIto )' 2"-15 ki los » .. 5$800, .

b'
D' I f i 1" t· iidDito » 3"-15 ki los » .. 4$600 tratamento das praças policiaes r. c_1e e c e po l�la, ei SI. \.J

Dito » 4"-15 kilos » .• 4$300 e dos presos pobres da cadêa da l:ecebIdo o seu O�l�lO p�lo qual
Em barricas, a dinheiro de contado, capital, respondendo ao officio ficou e.sta repartição .8clent,e do

far-se-ha 1$500 I'S. ele desconto., t tt d
em que commuuic.u ter de dei- assassina o COnlI11e ..l o nesse

xar de exercer esse co.rgo, visto
termo.

FOGÕES ECON,OM�COS retirar-se para a Côrte; e agr[t-
docendo os bons serviços que
prestara, bem COIDO as expres­
sões corn que concluio o seu al­

H. W. FISON & C. ludido offioio

DENTISTA
26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

REPARrrrçÃO DA POLICIA

Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da psovincia, n , 72, participan­
do haverem sido definitivamente
pronunciados os guardas poli­
ciaes Manoel Baptista Dias e

Luiz Pereira Gomes, que se acha­
Y<lO processados c presos, na ci­
dade da Laguna.

Ao capitão commandante da
companhia policial, communi­
cando o facto supra mencionado,
e expondo a conveniencia de
serem taes guardas excluídos da
companhia sob seu commando.

•

PRISÕES E RONDAS

Dia 28
No xadrez policial não houve

movimento.
RONDA: Das 12 horas da noite

ás 4 da ma+rugada, rondou o

alferes Hermenegildo José dos
Passos.

Na cadêa também não houve
movimento.

RONDA: A guarda foi rondada,
ás 11 horas, pelo alferes Adol­

pho Fernandes Mon toiro.

Dia 29

POLICIA DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 29

Do Rio de Janeiro e escala-pa­
quete naco Maria Pia, cornrn.

Roberto Kipper: passag.: Char­
les E. Keaner , Kunjen Miller
Grey, Jacob Saidak, Antonio
Maria Barroso Pereira,Motiesto
José de Abreu, um criado e

João Antonio Corrêa Maia.
Di) Rio de Janeiro e escala,­

paquete naco Rio de Janeiro,
counn , capitão de fragata Pe­
reira Franco; passag.: Major
Emygdio Cavalcante de lVle1l0,
Francisco Salentin Johomes ,

Reimul A. Húlle, Jeff Boss,
Ott» Becher, Eduardo Gomes,
Mariano Emestu, Gaudin» Ber­
nardo, sua senhora e 3 filhos,
cadete Arthur E. de Moura,
José Fernandes Ro(ll'igues. Ern
transito 195 passageiros,

SABIDA NO DIA 27
Para ô Riu ele JaneÍ]'() e escala­

-paquete naco ,Rio G/'ancle,
COll1111. lo tenente Henrique Be-
111an1; passag.: Ednrtrd Allegll­
seil e sua senhora, Anna Pe­
t..rOf;�e e Hilda C, llsan.

Ao Exrn. Sr. Dr. presidente
da província, n. 78, solicitando
autorisação para o engajamento
de duas praças policiaes no dis':'
trieto de Nova 'I'rsnto.

Ao subdeleg,uiu da, freguezia
ela SS. 'l'rindac1e, para quo pro­
cesse, por quebratnent.'J de tel'­

rno de benl viver, a Anna de tal I
que ahi reside, e de queln 881
queixa á est.a chefia l�o�a .Anna
de Jesus.
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Comprimento .. 271 millimetros, olhar incendiado, precipitou-se $30
sala.Para Montevidéu e escala-pa- Bocea 108»

E' d
.

I I b-

.

e mais. exc amou o po requete naco Rio de Janeiro, Pontal.......... 68 »

pai, collocando-se na frente do han-
COmlTI. capitã I) de fragata Pe- Calado......... 63 »

quelro.
reira Franco; passag.:

...

Pedro O barquinho prornpto pesava Este recuou, descorando.
Marolli, Doltrono Alffonso,João 545 grammas e deslocava 544,61 Quanto á Elvira, vendo o pai e

Azonini, Rossi Antonio, Ange- centímetros cubicos d'agua. Foi comprehendendo que elle ouvira tu-

C do) desmaiou.lo Palarini e Guilherme hris- posto eln movimento por um pe- -R' demais I repetio o cornrnen-tiano Lopes. 80 de 19 grammas, applicado ao dador, dando um passo para Luciano.
eixo das rodas; percorreu na mé- Soôu o estalo de uma bofetada.

REUNIÕES dia, em um lTIi nuto, 2 metros e -Senhor commendador l rugio o

ÁS sociedades carnavalescas 362 millimetros; tiradas as rodas banqueiro com as faces afogueadas,­
Diabo a Quatro e Bons Archan- e substituidas pelo novo appa-

si não cOllhec.esse o seu d�ploravel
.

d estado, lbe fana saltar os miolos comjos reúnem-se hoje: a primeira relho, o barquinho carregado o
este-e mostrou um rcwolver de co-

na sua Caverna e a segunda no mesmo n10<10 e movido pelo mes- renha de prata dourada-mas desgra­Club 12 de Agosto, com o fim de mo peso, percorreu também na çadamento o senhor está louco l
elegere In novas directorias, effe- média em UUl minuto, 7 metros -Gobarde! exclamava o ti tular,
ctuando á tarde as costumadas e 244 millimetros. caminhando para Luciano que recua-

passeiatas. Esta experiencia foi feita em v� se!�pre; -�til'�, não �1e poupes;
A' it D' b Q t .

d 1832 atira SI tens dignidade; aura que as-
J:l.. nOI e, a :a ,0 a ,ua.1'o 15 de Janeiro e. sim .ne poupas urna existencia dolo-realisará uma soiree, offerecida

OBITUÁRIO rosal
ás oommissões de trabalhos.

De 16 a 29 de Fevereiro: -Eu bem o disse; está louco, coi-

Dia 18: -A.dl'iano Francisco tado! Mas fique sabendo, meu caro

senhor Alvaro, que a sua filha ainda
me hade pertencer, tão certo como

é certa a riqueza que nobilita-rne.
E sahio antes que o velho se ati­

rasse sobre elle.

FELICITAÇÃO
Á camara municipal da cidade Ferreira Neves, branco,31 an­

da Limeira, eUI S. Panlo, votou, nos. -Aneurisnla da aorta.

em sessão de 17 de Fevereiro -Antonio José da Cunha,
urna felicitacão ao dr. Alfredo branco, 54 annos. -Pericardite.

>

de Escragnolle 'I'aunay , pela at- Dia 20:-José, branco, 3 an-

titude assumida no parlamento e nos. =-Ataque.
fóra d'elle em relação ás grandes -Maria Lima Duarte, bran­

questões que mais de perto in- ca, 32 annos, -Tuberculos pul-
teressam o futuro do Brazil. monares.

----- -Dario Fortunato de Souza
PORTUGUEZES Azambuja, branco, 34 annosv=-

Segundo uma nota estatistica Febre per.riciosa.
of:ficial, embarcaram para o Bra- Dia 21: -- Adelaide Sabino,
zil e outros pontos da Amerioa branca, 21 annos. - Consum­
do Sul, durante o findo anno de pção.
1883, nada menos de 13,340 Dia 22: --João Francisco da
portugueses: o que, comparado Silva, branco, 70 annos. -Ry­
com o numere de emigrantes do dropesia.
anno precedente, representa um Dia 23: -Manoel, branco, 2
augmento consideravel. dias. -Tetano.

-Maria Luiza de Souza Fran­
ça, branca, 86 annos. -Conges­
tão cerebral.
·Dia 25:-Ádnlar, branco, 6

m·ezes.- Gastl'o-interi te.
Dia 26: -Justino Sampaio da

Conceição, preto, 50 anno!:>.­

Marasmo.
Dia 28: -João, branco, 5 an­

nos. -Febr� typhoide.

E' geralmente sabido que o

inventor da helice foi ln!'. Fre­
derico Sauvage, antigo constru- A M E N O I G A
ctor ern Boulogne-sur-:�fer. VI

Erão estas as ditnensões do (Continuação)
N'esta occasião a porta abrio-se

para a com violencia, e o commendador Al­
varo Soares, livido, tremulo, COiU o

DIA 29

RECEITJ\
Quando se accende UUl phos­

phoro suecede fl'equentelnente
ferir-se a ponta do dedo; a quei­
lnadura que resulta produz uma

dôr viva, e ás vezes: envene­

nada, pequena contusão que ori­

gina, dá lugar a de:;;graças la­
mentaveis.
A sciencia, segundo o Sema­

pho1'e de Marselha, aconselha o

meio de neutralisar os effeitos da

pequena quantidade de phos­
phoro que fica na parte ferida,
applical1do á mesma agua de sal
ou chlorureto de sodio.

Basta, pois rnetter o dedo na

agua salgada para evitar innne­
diatarnente todos o perigo e dôr.

_A RELICE

barquinho que Rel'vio

primeira experiencia.

quei com o meu amor, com a macula
da culpa na fronte ... Vejo-a prestes a

perder-se de uma vez; vejo-a á beira
de um abysmo, sem c ttender aos

meus rogos, ás minhas supplicas ...
E soffro muito por issol .. ol.! mui­
to!.. Só Deus e eu sabemos a exten­
são d'esse soffrirnento que aos poucos
me impelIe para o tumulo! ..
-Meu pail mas eu estou inno­

centel .. oh! eu o jurol .. estou inno­
centel clamou a moça, ajoelhando-se
de novo aos pés di) commendador.
-Elvira, desde o dia em que

cruéis suspei tas me atravessararn o

espirito, torturando-me a existencia,
tenho-te estudado, tenho-te seguido
por toda a parte como a sombra se­

gue ao corpo, e nesse doloroso es­

tudo a que consagrei os meus ultimos
dias de vida, tenho obtido provas e

mais provas e cada qual a mais evi­
dente da lua culpabilidade ... Elvira,
tu és culpada e muito, mas ainda pó­
des regenera r- te, ainda podes mere­

cer o amor de teu pai ...
-Que um estranho desconfie da

virtude de uma mulher, vá, porque
as opiniões ... as opiniões são livres;
mas que um pai suspeite de sua filha
a ponto da julgal-a criminosa, é irri­
sorio, causa mesmo repugnancia I ...

Luciano não passava de um co- Senhor, si foi verdadeiro o amor que
barde.

.

[outr'ora me tiveste, como dizeis, não
Sabia muito bem que o estado de deveis alimentar similhante suspeita

Alvaro Soares não Locava á loucura, que tanto me offende e vos avilta.
e sim que era o effeito de um pro- Lembrai-vos que sou vossa filha, que
fundo desgosto; mas como não tinha tenho o vosso sangue, e que descon­
a preciza coragem para desaffrontar- fiando d'aquella a qultm destes o ser

se, attribuia a bofetada que escaldou- desconfiais de vós mesmo!
Álhe a face a um impulso da loucura. -�linha filha.soluçou o velho ajoe-Quando .Alvar?, �oal'es voltou-se Ihando-se-não mintas, não finjas,

para a .filha, esta Ja tinha recuperado falia a verdade, que aqui tens o cora­
os sentidos.. . ção de teu pai desejoso por per­-Meu pai! .. disse a moça, levan- doar-te, conduzindo-te ao bom cami- •

tando-se a custo. nho, .. Não prosigas n'esta estrada
.Mas o commendador, em vez de tortuosa que trilhas, não desbonres

responder-lhe, levou o lenço aos as cães d'este velho em vésperas de
olhos e desatou a chorar como uma desapparecer cio scenario do mundo ...
criança contrariada. Oh I tu de certo ignoras a dór ter ri-
-�leu pail .. repetio Elvira, ajoe- vel, acabrunhadora, que me corróe a

lhaudo-se e chorando tambem. -Ou- existencia ... POI' lua causa já me ap­
vio tudo, não?. Ouvio os insultos pel!idão de 10Qco... Tem compaixão
que aquelle miseravel atirou-me ás d'este velho que te implora a ti, mo­
faces por não ceder aos seus desejos, ca, forle, saudavel,-caridade, filba,
pOI' não alimentar um amor crimi- caridade I ...
noso ... pelo respei �o ao nome de meu -Meu pai, e esta a tcrceira vez
marido... que cà vindes magôar-me C001 as vos-

E calou-se. O commendador fita- sas suspeitas infundadas, e pela ler­

va-a cOln os olhos vermelhos pelo ceira vez vos digo: -estou innocen­

pranto. te t -O que dizem de mim não passa
-Elvira, disse o pobre velho, és de uma torpe ca1umnia que deveis

mãe ... deves saber a intensidade des- extirpar em vez de prestar-lhe ouvi-
. se amor que alimentamos pOI' aquella dóS.
a quem démos o ser Por tua filha -Dizes bem, tornou o velho, er-
dal'ias a existencia por ella sacrifi- guendo-se e tomando o chapéo-E'
carias os prazeres proprios da vida ... esta a terceira vez fJue cá venho, e

por ella occultarias as lagrimas com sempre tenho obtido a rnesma respos­
o riso, as dôres com a alegria... Di- ta... fingimento, mentira sempre ...
ze-nle, si tua filba, quando �ôr nloça, �ias fica sabendo tambem que esta

proceder mal, não corresponder ao vez é a ultima ... E si não mudares
que d'ella esperas, não soffrerás por de proceder, direi tudo a teu marido
isso?.. e depois ... um tiro nos ouvidos eu,sta
-Meu pai... pouco a quem tem a bonra ultraja-
-Pois bem, eu já passei e passo da ...

por todos esses transes, .. Tenho uma -Meu pai I ... soluçou a moça.
fIlha que foi outr'ora o encanto dos Porém o commendadol' já tinha sa-
meus olhos, a alegria do nleu coração, bido.
uma filha a quem consagrei todo o Afilicta ia lançar-se no corredor
amor', todo o affecto, todo o carinho atl'3Z do velbo, quando se sentio pre­
de pai ... Presentemente, vejo essa fi- sa pela cintura.
lha, essa tlorinha mimosa que reguei Voltou-se.
com minhas lagrÍlnas, que sanctifi- Era Jorge que ou vira tudo no mes

-

OBSERVACOES METEOROLOGICAS
Dia 1, ás 4 horas da tarde:
Barometro 768,9.
Thermometros: n1Ínimo 22,4, ma­

xim025,2.
Ceo em extractus-cumulus, \"ento

E, intensidade i, chuva.

Foram h'Jntem abatidas para o

consumo da cidade 16 rezes.

. FI.C>1VJ:.A.N"CE

JOSÉ PIC.ATE§
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Mas o que és, fallaz es] erança, se­
não o chocalho que a Providencia dá ás

�",!""","'!"""''''!'''''''''!'_._''!_�'!!'_�'''!'''''''�'''!''''''''''!''''''''''!''''''''''!''''''''''!''''''''!'!!''!' _ � u a s c r i aspa r ti q LW 11 ã o ch í) rem? O que
és senão () espi ri to de vinho em que �ãll

conservadas sempre frescas e em bom
estado as difformidades do nosso aspir i­
to, e as dos nossos desejlls? Oh! que és
seuã« a perpetua enfiad.. de peças
dr am at ic as e d(J beneficios que nunca

se hão d e repl'e;;entar? O que és senão

a Niza elo espírito, á qual mandão I1S

corações enfer-mos, pari. que se extin­

guão menos dulorasarnen tej O que és
senão a Eiapopeia do seculo, uma VA­

Iha desmamadeira de cr iaue a de conti­
CUJ a niua l-as com a mesma cantaro­
la! O que és senão o bilhete de en­

trada de um ba i l e em que nunca se en­

tra? O queés senão uma letra cujo
aceitante, fi Iel icirlade p�de de co n tm uo

reforma e perdão de juros? O que és
senão a cama feita pe lo futuro para
adormecer (l passado e o presente?
Eeperança, velho t en to do jogo da vi­
da, os homens chamão-te um dom do

,

eeo.

mo gabinete em que, dias antes, Ro­

drigues e Alberto assistiram á sua en­

trevista com a amante.

E assim que o ve1ho sahio, elle en­

trou.
-Ah I és tu? disse ella chorando:

-E tudo isso por tua causa ...

-Socega,' querida, respondeu elle
animando-a, -que tudo isso é rebate
falso, tudo isso é invenção de teu pai,
que está maluco.
I (Connnüa)

VARIEDADE
!

LEVE A BRECA A ESPERANCA
,

Esperança! Aladroaela parceira do

jogo di ventura, cobarde banqueir-a da
mentira, v el h a cigana d» botequim,
miser.rvel feiticeira que vai snrr indo-se
e ongunaudo com a impostura da

buena-dicha; pelotiqueira indigna que
dansa na corda tesa da expectação,
mascara do entrudo da vida, esqueleto
de novo estuf ado e ehlv(1rnisado, eh ar la­
tancia v andadnura de todas as miser las
da vida. Esperança! Iletesto-te, abomi­
no-te, desprezo-te! Foge daqui,vai para
o inferno!

Esperança! Louca immortal dos
mortaes loucos, "nganadora engana­
da, divindade que sahe da bolha do
sabão assoprada peJo canudo de estupido
menino, rainha dos insensat0s, já não

pertenço ao teu reino.

Eepcrançal invisivel e mofadora aVO
do genero humano, tangedoura de cas­

tanholas com saias todas cobertas de
fitas, de lantejoulas e de canotilhos,
produc to aperfeiçoado dos inq n i l inos d e

Charanton, quem algum dia te adorou?
Heim?

deosa , inebriada pelas fumaças de in­
censo em que se desfazem os miolos dos
teus estu pidos adoradores!

Esps rn uç a insana vel, con vi v a sem­

jll'O esfomeada das nossas m iser ia s, Col­

mo ainda te atreves a a ppa recer dianto
de mim? De mim que te acompanhn,que
que te es pr ei to desdeque te rec.mhec ia.
e que te vi, cru-l, desapiedada, sem

descanso viver das esmolas dos mendi­

gos, dos presentes extorquidos à m ise­
r ia!

-Tula perversidade, perversa tolice!
Ah! és má peçonha, ospsrança, e es

perar e uma dJ'; m a i o re s decepções do
homem; pois não é só ;lOS loucos que
inspiras confla uçn , o que talvez fosse
miser icordia , Mas tn m bem fazes viver
os desgraçadus, o que tal vez seja uma

cr ael dade.

Os enfern1os, os namorados, os po=-
Ah! quão mal te conhecem. odiosa

tas e os jogadores. E tomaste ao serio ,

esporanca, e como vou emfim uma vez

e julgas ser uma potencia, rainha, para sempre desmuscar-ar-ts.

!!!!""'!"""'''''!!'''!''''''''''!'''''''''''!!'''!''''''''''!''''''''''!'''''''�'''!''''''''''!'''''''�'''!''''''''''!'''''''''!''
Vo u aqui em fa c e diz e r - te, nã () ,

- repetir-te o que és.

E's a capa de toda a preguiça. E's
__________________ a desculpa de toda' a vadiação. O

Desterro, 29 de Eeoereiro de 1884. pretexto que determilllé\ f) homem a

Rendilue ... tos fiscaes confiar á Providencia todos os seus

negocios, e ver chegar 1t desgraça com

'JS braços cruzados.

E'f; o opio que en torpece todas as

forç,ls, E's a paralY$ia nerv(·s! da

energia e dê! coragem do homem.

Quereis urna prova de que a esperan­
ça é o que vos pat'8ce mais miseravIlI
e mais util? Ahi tendrs: ;�ão hesitais
em dar e ..;perança ao mendigo a quem
nega:'eis até mesmo uus cobl't·s. Não
llle dais esmob, porque a e::;rnola, por
minima que ,eja, vos depaupéra de um

g')z') qllalquer_ Dizeis-lhe: De-us vos

abençoe: porque tafito desprezais a espe­
rança que a atirais ás Ve[l tus dp. qual-
quer.

'

Esperança! (Ih! quom quer? aqui
tem. Podeis achar corJl tanta profusi'io
quanta mostra {J pelotiqueiro em tirar
ovos do seu :;C1CCO encantarlo_

E C,)n1 essa moeda deveis remir vos

da dóI' ciD infortunio, da calami.Jade
dos desastre,; com eS8a universal pana­
céa deveis curar as ühagas do coraçã"J,
as feridas da alma.

Tola perversidade! pervers,1 tulice!
Nescia raça humana! O hOll1em, estu­

pido bruto!

�(LIS quando alguem me quebra uma

plerna e nella apparece a gangrena, nãll
ha medico qU8 se atreva a dizl�1' &0
homem: «Olha pilrJ es:,esdous amantes

Em desccHga, patacho lIol'ueguellse ql18 valsã'J apc,iados um no outr,J, e

U�'d. ficará, curado. » E quando o coração �e

Em descarga, polaca hespanhola Ca- despedaçou, e o corróe a gangrena, que-
rnagueyana. roam üu!'ar-te com o �ChD mentir(ls(l de

Em carga, patacho naco Luiza de um futuro que ainda nãf) existe, e que
Vineenzi. tem contr;l Sl1a oxt,;tencia as illlproba-
Em carga, pat.rcho hesranh li Union. bilillades elu passado' I Os abaixo assignaclos pedem aos fieis .�{' B.-Q�lin�a:feira pro�
Em franquia, vapor Rio de Janeir'o Mas quandn um padec'õnt(" manda I d:votos que subscreveram para a fesli-I Xlm.a se fara lellao que sera

e illa1'ia Pia, . arrallcal' um dente molar, () dentista vldade da Semana Santa, entregarem a deVIdamente annunciado,

COMMERCIO

AL-FANDEGA

De 1 a 23 _ . . . . . . .. 95: ll5$594
Dia 29 .. , _ . _ . . . . . . .. 5:925$896

101 :04J$490
CONSOLADO

Iode M,l rço:
Renda geral _ . _ .. _ .. _ . , ,

) especial _ •........

111$844-
3$985

115$8'29
ENTRADAS

Vapor naco J.l1aj·ia Pia, 116 ton� ..

equipo 28, do Rio de Jan8iro, c_ varios
gelleros.
Vapor IlHC. Rio de Janeiro, do Rio

de Janeiro, eq uip 50, tons. 500; C. va­

rius generoso
SABIDAS

'Vap')r naco ftio ele
Montevidéo.

Janei?·o, para

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Entl'aram para os armazens, 7 v(JIs.
de transito e sahirão 10 clitos diverso�.

EXPORTAÇÃO
Para bnrdl) di) patacho naco Lttiza

de Víneenzí, 25,300 leilos farinha dn
mand ioca e para o hia te naco YpÍ1'anga,
68 volumes diversos.

NAVIoS NO PORTO

Em descarga, briglJe allemão
duz.

Ara-

W2' WMí!·

não l h e diz para o conso Ia r: «H'1 ele nas

cer-vos nu tI'O deu te»: porque o pade­
cente não a cred it-irú; i:' q ua nd : das

profundidades rlo !10SSr) se r se tem Ul'­

rancado o q us t-nnos do mi is caro,
couso lã )-IlOS, ou procurão consolar .. nos
com essa eterna b a nca-r o te iea, a Espe­
rança!
Emq ua nto o homem espera, � cOb;\rrlé

sem elasterio, abatido, tndo q u au to
nelle pó-Ie reagir deposita-o el le na

esperança. A esperar.ça, tudo ii seu

beneficio deve fnzer; a esperança é o

macio sofá em que descansa a sua

pregu iça , é a montanha russa rias suas

ir resul uções, a qual sobe outra vez logo
que tem descido, e desce de novo quan­
do tem subido.

O homem que se requebra para a es­

perança. e corno a rola que se namora

ao espelho; por fim quer hoij ar-se a si

propriu , e ahi quebra a cabeça no vidro.

O retinir da I?sperauça chama a tem­

pestade em vez de a desv ia r , Ai! de teu

coração, velho oeli ha tn r io, que tornas

por aia a esperança. Dá lhe e l l a sopi­
nhas de lei te, dà-Iho seu mingá», á
noite e d e m a uhã; porém rouba-lho mil

por ce III em c» ti a coro pra_
A e8p8ra,Jça engana o !1o!11..,m desde

o berço ate o leito ria agonia, o por
unica o ração Iunebr e faz ostn l a r os

dedos na sua sepultura.
Vai-te para o inferno, espsra nça ,

Despe-te, como 13m q u a r ta-Ici r a ele
Cinzas despimo-nos. da nossa fatiota
de oa r na va l ; ag':l.rrei·me a mim meSI11')

pelas o r e lh as. e safei-me das tuas r erlcs
em que estava en Ieado. Vai-te pa ru °

inferno, esperan.;a, criada dA todo o

mundo, fr-egueza assidua de todos os

prostibu los, eterna murmuradeira,
detesto-te; a born inc-t.e , dc-prezu-te!

Não quero mais esperar senão que
nã« hai de m ais esperar, e nessa espl"­
rança despeço-me da esperança,

(EXt1'_)

fi "MIil! n*M

importancia de suas assignaturas ao

thesoureiro João Antnnes de Sant'Anna,
ou ao vice-provedor Ernesto Bainha.v­
Thomaz d'Ol�'/)eiY'a, provedor.-E1·nes­
to Bainha, vice provedor.-J. J. Lopes
Junior, secretario.-Joclo Antunes de
Santl'Anna,thesoureiro_ -Jooiano Sil­
veira de Souza, procurador,

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Chal:la para a lI.J.ova direct.o­
ria dlos Bons :�rcl..anjos
Director: Virgilio José Vi­

lella.
1 ° vice-director: José �1al'ia

dos Santos Carneiro Junio!'.
- 2° vice-director: Estevã.o l>in­

to da Luz.
The80ul'eiro: JYlanoel d'Araujo

Antunet'.
1 ° secretario: Pedro �lartins

da Costa.
2° dito: Ildefonso �lH.l'ques Li­

nh'1.1'e8.
1 u procurador: Francisco Hu.­

enscLcke.
2° dito: Frederico lIul1llTI.

DEOL��RAÇÕES

.�--------------------

s. c.
DIABO A QUATRO

De ordem da Directoria, convido @

todos os Sl's. socios para se reunirem

hoje, na �/'averna Izabelina,
ás i i boras da manhã, para eleTção
da nuva directoria.

Desterro, 1 de �Iarco de 188ft,_-
O secl'et�1I'i(), LJu/sbei. I

IRmANDADE DO SSI SACRAMENTO

De ordem de Plutão convido a

todos os sócios e suas Exmas.
farnilias, para tuna soirée hoje
2 do corrente, na Caverna Iza­
belina, offerocido ás commissões
de trabalhos. - O secretario,
Lusbel.

IMPORTANTE

I-AEILAO
TERÇA-FEIRA 4 DE MARÇO

A'S 5 HORAS DA TARDE

J, AI COUTINHO
DE\'IDAMENTE AUCTORISADO

venderá ao maior lance, para con­

clusão do ultimo leilão, os se­

guintes artigos:
Armarinho, moveis, fazendas, mer­

cadorias, drogas, cêra em vellas, al­
mofariz, drogas diversas, machinas de
costura, Iam peões, globos, cangica em

saccos, maSSas em caixa, charutos e

muitos outros objectos que estarão pa­
ten tes no acto elo leil�o.

JO�AS ! JOIAS!
Um importante lote de joias para

ser vendido ao correr do martello a

saber".
-

-t par de oculos de 0\'1'0,

1 dito, dito
1 dito, dito
1 dito, dito

1 dito, dito

em caIxa

1 medalba ouro esmélltado,ern caixa
1 d i ta, cl i ta

1 c111zia anneis com perola
1 dita de ditos pedras preciosas
�corclões de,ouro para pescoço
1 dito superior
1 pregador
1 dito
1 dito
2 duzias botões p�l'a punhos
2 medalbas

E J /2 adereço de ouro.



4 Jornal do Oommereío

Remedio instantaneo para todas as

rnolestias

ANNUNCIOS

MUSICAS

CRIADA
Precisa-se de uma, na rua

do Coronel Fernando Ma­

chado, n. 27.

DESPACIIOS D'EXPOIlTAÇXO
Vende-se ri'es tu typ a �$OOO o cento.

SALSAPA [( RILHA
DE

CARODA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos at testados dos iiiustres cl i­

nicos Srs, Drs, Belchior da Gama Lo­

bo, Carlos Honr iqson , Seraphim Jose

Rodrigues de Araujo Caldas. Dr um­

mond de Macedo, Felix Rodr igues Sei­

xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos os segu in tes:

-

A ttesto que soffrondo ha ma is de

quatro annos da impertinente enfermi­
dade Dartr o, fui aconsel hado que fizes­
se uzo da Salsaparrilha, Caroba e No­

gueira, de Araujo Góes, e que hoje
mercê de Deus, e a esse medicamente
me vejo restabelecido, o que attestei e

juro em nome da minha honr-a; s agra­
decido ao inventor de Ião grande reme-

dia.
--

Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

Attesto eu abaixo assignado que, sof­
frendo ha mais de um anno de urna

pertinaz empingern, no lado esquerdo
dopei to, fór a aconselhado que fiz esse
uzo da Su lsapar r il h a , Caroba e fo-
'lhas de Nngueira, de Araujo Gàes,e fa­
zendo uzo, no quinto dia me fui achan­
do melhor. e continuando no espaço de
tres mezes, vi-me compl-.tamente res­

tabelecido, e por me considerar curado,
attesto, firmo, e aconselharei a todos

qne em taes enfermidades façam uzo

de tal medicamento, pelo meu restabe­
lecimento.

Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto E?'evozdal.

DEPOSITO

NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

DE§TERRO

PRECISA-SE
de um bom cosinbeiro. Paga-se bem.
Praça Barão da Laguna, n. 2.

at U

NaVA rUNDICAa DI TI as ELIXIR_M_AGICO
(,!)

DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO

Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedio para febre interrnit­

tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedio para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dor de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

IELIXIR MAGICO
Remedio para Dysenteria ;.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Colicas �

ELIXIR MAGICO

Para USQ interno

ELIXIR MAGICO

Para uso ex terno

ELIXIR MAGICO

Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tónico da pelIe

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

,

A venda em todas as drogadas

AGUA INDIANA
nnicos agentes nesta provincia

H. W. FISON & C.
30 RUA QO PRINCIPE .30

Pede-se á pessoa que achou
um embrulho contendo algumas
musicas, pertencentes á banda

allemã, que foram perdidas da
rua do Brigadeiro Bittencourt, .

d I d 01' Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres

pas�an o /pe as Fas arla:� communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á
Praia de Fóra e rua orrnosa a e typograpbia.
a cidade, o favor de entregal-as
ao sr. Francisco Haenschke, que
será gratificado, si quizer.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES
As enommendas serão satisfeitas com a maxima

promptidão.

TONICO
-.0 PARA0 CABELLO V�O \-0
• -.0 r:ç; AGENTES

• �<-s'. H.W.FISON&C.

L�() �O
�J7 com �

'BASE de QUINA

4TILUD
Para 1iqu.idação

A' rua do Principe ri. 46

CASA DE J\ll�IARINHO
•

Tendo o dono d'esta casa de ret ira r-se brevemente para fóra da capital, ra­

solveu vender os goneros existentes, pl)r preços sem competidor; da por isso uma

relação rJ.'elles:
Se tim de côres, metins idem, liuhas de cri chet.de ns. 10 a 80, ligas, meias

para homens, senhoras e crianças, caixas de pó de arroz, gra vatas, pentes mo­

dor-nos com bolas (é pechincha), bonecas grandes e. pequenas, saias buriladas,
tiras idem, colletes, lenços de linho, chapéos de sol e de seda para homens, col­
Iarinhos bordados, ligas modernas pare senhora. fitas de setirn de côres, carni­
sas de linho, toa lh as fêlpudas grandes, di t:.s de erochet para cadeiras e sofá,
camisas de lã ponto de meia, agua florida em meias garrafas, sabonetes aro­

ma ticos, escóv as para roupa, superiores perfumarias, véos e grinaldas para
noiva, medalhão, trance lius, botões, rióres, vestidos de baptisud», leques de

pluma para senhora e_ meninas, guardaue pos de algodão e Iinno , toalhas de
l inho e muitos cutros artigos, por preços bnra tissimos.

. ROMÃO JUNIOR.

46 RUA DO PRINCIPE 46

,


